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Parceria nos Cuidados à Criança nos Serviços de Pediatria: 

perspetiva dos enfermeiros
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Resumo

A prestação de cuidados em âmbito pediátrico implica que o enfermeiro detenha um complexo domínio de 
capacidades comunicacionais, relacionais e cognitivas, que lhe permitam interagir, de forma pro&ssional, com 

revelam as di&culdades que os acompanhantes sentem no processo de adaptação e trabalho em parceria com o 

dos enfermeiros. 

hospitalizada, revelando que efetivamente o promovem nos cuidados básicos, contudo não o fazem nos de maior 
complexidade. Face ao Modelo de Parceria de Cuidados, baseado num processo de negociação, este estudo reve-
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Abstract

'e provision of care in the pediatric context requires to the nurses a complex domain of communicative skills, 

-
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Introdução

A hospitalização da criança é um evento traumático quer para a própria, quer para a sua família. Para a criança 
uma vez que é afastada do seu ambiente familiar, social e afetivo, e é introduzida num novo ambiente, muitas 
vezes estranho e assustador, que a expõe a enorme tensão emocional. Para a família por se constituir como uma 
situação geradora de stress

-

modelo que integra os pais como parceiros no cuidado ao &lho, bem como, inúmeras re3exões e trabalhos de 

Nos dias de hoje é indiscutível a necessidade de integração da família junto da criança hospitalizada em tempo 
-

enfermagem tem sofrido um processo contínuo de organização e reorganização na dinâmica de trabalho, na 
tentativa de acompanhar a evolução da conceção de cuidados e integrar na sua prática os subsídios conferidos 
pelas mais diversas áreas do conhecimento. No entanto, a este processo de inclusão, impõem-se, ainda, alguns 

dos enfermeiros. 

Hospitalização da Criança

é, frequentemente, um evento traumático para a criança. No entanto, as repercussões que pode desencadear na 

Importa referir que, embora a hospitalização seja stressante para a maioria das crianças pode, também, ser uma 
stress e 

A hospitalização constitui um processo que provoca mudanças na dinâmica familiar e rutura com o estilo de vida 
habitual, exigindo uma nova organização das suas atividades, pois implica deslocações frequentes, aumento das 

natureza da doença; e a readaptação a um novo ambiente regido por normas e rotinas muito distintas das regras 
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Face ao exposto, torna-se evidente que a hospitalização é, por si só, um evento capaz de desencadear uma situação 
de crise familiar.

-

bem como o seu ajustamento emocional e a forma como lidam com a doença e a hospitalização, vão in3uenciar o 
ajusta
reconheçam a família como alvo da sua atenção, desenvolvendo uma relação de ajuda, com benefícios crescentes 
para a adequação do papel parental e, consequentemente para a adaptação da criança doente e hospitalizada. A 
consciencialização desta premissa permite ao enfermeiro reconhecer o recurso ímpar e natural que tem a seu 
alcance - os pais - que se constituem, simultaneamente, como clientes dos cuidados de enfermagem e um recurso 

Participação da Família: Um processo de Negociação

simples alteração no papel familiar, mas, sobretudo, nas atitudes e na dinâmica de trabalho dos pro&ssionais de 

relações entre os agentes que prestam o cuidado, de modo a evitar que se criem con3itos entre ambas as partes 
envolvidas na parceria. 

A participação da família nos cuidados é a chave para a qualidade dos cuidados de enfermagem, e a negociação 
entre a tríade criança, família e equipa é um fator essencial na participação parental e no desenvolvimento de 
cuidados centrados na família, pelo que, os enfermeiros, no exercício do seu papel, devem ser os elementos insti-
gadores do processo de negociação de cuid

negociação é, indubitavelmente, a &loso&a de cuidados atual, pela qual os enfermeiros devem orientar a sua prá-
tica. Esta atitude, re3ete pro&ssionalismo e requer estabelecer ações que visem possibilitar aos pais a integração e 

-
to das necessidades e manifestações dos sentimentos dos pais/ acompanhantes. A qualidade do cuidado prestado 
pela equipa de enfermagem, re3ete, em grande parte, o sucesso da negociação de papéis. 

Material & Métodos

-

Realizámos um estudo quantitativo, de natureza exploratória, com o objetivo de: Conhecer a perspetiva dos en-
fermeiros sobre a presença e participação dos acompanhantes durante o processo de hospitalização da criança; 
Identi&car o tipo de relação que os enfermeiros estabelecem com os acompanhantes da criança hospitalizada; 
Identi&car quais os direitos e deveres que os enfermeiros reconhecem aos acompanhantes da criança hospitali-
zada.
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Para colher os dados necessários para o estudo construiu-se o questionário “Acompanhamento da criança hospi-

programa estatístico SPSS (Satistical Package for the Social Science).

A população alvo do estudo foram os enfermeiros que trabalham em serviços de internamento de pediatria.

-
gem por redes, também denominada por amostragem em bola de neve 

Resultados

-

exercido até ao momento um ano completo de enfermagem no serviço de pediatria.

durante todo o período de hospitalização da criança e que na impossibilidade de os pais poderem estar presen-
tes devem ser substituídos por outro familiar. Como a presença do acompanhante durante a hospitalização da 

referem esta não é mais um desconforto para os pro#ssionais, como fora no início, pois, ao longo de dezassete anos, 

houve superação da conceção de que a família era #scalizadora dos cuidados.

-
-

acompanhante durante a hospitalização é bené&ca, não só para os pais e para as crianças mas, também para os 
enfermeiros, pois facilita o desempenho do seu trabalho. Os enfermeiros que consideraram os acompanhantes 
como facilitadores do desempenho viam-nos como parceiros nos cuidados e achavam que facilitavam a coope-
ração da criança nos tratamentos e a ajudavam a sentir-se mais segura. Os enfermeiros participantes no estudo 

muito importante pelos enfermeiros e pelos pais das crianças hospitalizadas. Pelo contrário, os participantes que 
mencionaram que os acompanhantes eram di&cultadores do desempenho, referiam que a presença destes im-

di&cultadores do trabalho do enfermeiro por implicarem que este tem de despender de tempo para os informar 
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sobre o estado de saúde da criança e sobre os tratamentos que vai realizar e porque por vezes &cam ansiosos.

-
panhante durante a hospitalização da criança. É importante veri&car-se que os enfermeiros estão despertos para 

-
portante que os enfermeiros os encorajem a &car com os seus &lhos durante a hospitalização. 

que a&rma que embora os pro&ssionais possam saber dos benefícios do envolvimento dos acompanhantes nos 
cuidados, nem sempre os encoraja a participar.

A negociação é um elemento importante para promover menos disparidades conceptuais e harmonizar as inter-
-relações entre equipa de enfermagem e os familiares/acompanhantes. Face aos resultados obtidos concluímos 

-

veri&camos que a percentagem de enfermeiros que no estudo por eles realizado considerava que negociavam 

Conclusões

A doença e hospitalização da criança são consideradas como eventos geradores de stress para a criança e sua 

criança devem ser planeados em torno das necessidades das crianças e suas famílias. 

Os enfermeiros, sendo os membros da equipa multipro&ssional que mais tempo passam com a criança e sua 

-
te em potencial e considerando-a como um participante ativo no processo de cuidar do seu &lho. Não podendo, 
contudo, descurar que muitas vezes a família necessita de ser cuidada para que possa cuidar e contribuir para a re-
cuperação da criança. Portanto, em enfermagem pediátrica cuidar da criança não signi&ca só envolver a criança, 
é também cuidar da sua família, tornando necessário que conheça as suas necessidades. Assim, o foco da atenção 
dos enfermeiros engloba não só a criança doente, mas também, a sua família como um todo, tornando-os parcei-
ros das famílias ajudando-os no processo de cuidar e de construção do seu projeto de saúde.

Os enfermeiros que exercem funções nos serviços de pediatria devem respeitar criança e a sua família e ver a ex-

aos seus &lhos e na tomada de decisão sobre estes. A presença dos pais / acompanhantes durante a hospitalização 
da criança facilita o intercâmbio de informações entre a família e a equipa de saúde e fomenta o seu envolvimento 
nas decisões.

As conclusões do nosso estudo sugerem que a falta de tempo para os enfermeiros atenderem os acompanhantes 
é um dos motivos para considerarem a presença destes como perturbadora da organização do seu trabalho e dos 
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dotação de pessoal de enfermagem para os serviços de pediatria tenham em conta o tempo que os enfermeiros 
necessitam para ensinarem, negociarem e apoiarem de forma adequada e apropriada a participação dos pais / 

Veri&cou-se que é ainda pertinente o esforço por parte de alguns enfermeiros para envolverem efetivamente 
os pais / acompanhantes da criança não só nos cuidados, como na negociação e tomada de decisão relativa ao 
processo de cuidar da criança, tendo em atenção as suas expetativas e necessidades, para que a sua colaboração 
e participação na prestação de cuidados seja mais relevante, tornando-se a parceria de cuidados uma realidade. 

Sendo a negociação parte integrante do processo de parceria, pois sem a negociação dos cuidados com pais/ 
acompanhantes, não ocorre parceria de cuidados, é necessário que os enfermeiros invistam mais neste processo, 
pois concluímos que embora a maioria negociasse com os pais / acompanhantes havia ainda uma percentagem 
de pro&ssionais que descurava este aspeto.
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